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o 
"~ E' s•bido que de 180; a 1815 
f1 estivemos constantemente em 
U guerra coh:t os fraocezes. por 
O eausa da nossa alliança com a Ingla-
8 terra. Como succedeu que durante 

O 
esse Jongo periodo uma leglào por
tugueia serviu a f rança com fideU.· 

0 dade e gloria? 
O A ~urprehendente facilidade com 
O que Junot se apoderou de Portugal 

O 
em 18o7, chegando a Lisboa quasi sem 
disparar um tiro, foi devida á auitude 

O do governo portuguez que, sem dei:tar 8 de sen•ir secretameote us interesses io ... 

O 
glezes, fa?.ia acreditar, pelos seus actos 
publicos, que estava de accordo com Na
poleão. 

Vendo o seu governo tomar medidas os
tensivas contra os subditos do rei Jorge, 
cxpulsal-os ào reino e confiscar-lhes os bens, 
os portuguezes que n!\o estavam ao par dos 
segredos d'Estado deviam necessariamente 
concluir que o seu governo adheria, sem re
serva, ao bloqueio continental. E quando 
em todo o Portugal correu a noticia de que 
um exercito francez atravessava as frontei· 
ras. pensou-se, naturalmente, que elle vi .. 
nha sustentar as medidas de rigor contra a 
losrlaterra. 

O tratado de Fontainebleau pelo qual 
Portugal .seria dividido entre a Ftanc;-a e a 
Hespanha era, ainda, ignorado, e, na ves
pera da partida para o Brazil, o principe 
regente tinha ordenado ao$ fieis subditos 
de sua m:te demente que não hostilisassem 
os soldados francezes. Perante esta ordem 
podia-se realmente perguntar a O. João por 
que motivo íugia ellc~. mas dizia-se que era 
a isso obrigado pelos inglezes, e a explica· 
ção parecia plausivel. 

Antes da sua partiCa, D. João tinha no
meado um conselho de regencia . Junot deu pro-

Retr.lllo de- N11.fl(Nc-.io 1, pc-Jo 8arJo Groti 
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va de habilidade política conservando esse conselho 
cuja auctorldade incontestavel dava uma sancç:lo estrangeiros já incorporados nas tropas france-
Je~itima aos seus actos. z.as. 

Emfim, os directores esµirituacs do p10vo, como Foram encarregados d 1organisar a legi:to os 
-O patriJrcha de Lisboa e o bispo do Pvrto. recom· tenentes generaes marquei d' Alorna e Gomes 
mendavam n~s suc.s pastoraes aos padres que> du· Freire d' Andrade, o marechal de campo D. Ro· 
rante as cpraticas- na missa dos domingos acoose· drigo Lencastre, os brigadeiros Pamplona, D. 
lhassem os seus parochianos a que recebessem os Jose Carcomo e 3rito Mousinho e o coronel An-
francezes com a maior cordealidade. tonlo Freire Pêgo. 

Junot p8de, pois, sern difficul<lade, licenciar o Começaram por dispensar todos os mihtares 
exercito portuguez e reorganisal-o sob a fórma de casados~ os que contavam mais de vinte annos 
uma legião destinada a servir a F!ança. ao lado de serviço e menos de onze, e todos os officiaes 
d'outros contingentes que tinham di1eito á 
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reíorma ou a pediam. Para eS
tes ultimos na.o houve severida
de alguma e muitos aproveita
ram esta falta de rigor para dei
~ar momentaneamente o serviço, 
e isto ex..,lica o motn·v por que 
a insurreiç2o portugueia encon
trou, mais tarde, olfldaes com
petentes para instruir e com
mandar as tropas. 

Os organisadoret reduziram 
de ta1 f1)rma o ellectivo dos dir
ferentes corpos que foi impoui

vel reuntr o numer' ' de homens que 
Juno1 calculára. A le~iào compô.
se. •~·mente, de cinct.> regimentos 
de infantaria, ues de cavallaria, um 
corpo de tropas ligeiras qne devia 
formar por si uma legHlo• , mas do 
qual apenas se p8do obter um ba· 
talh:lo de caçadores a pé e um es
quadrão a cavallo. 

O marqucz d' Alorna foi nomeado 
commandante em chefe, Gomes 
t"reirc de Andrade seu immediato 
e o bri&"deiro Pamplona chefe do 
estado-maior. Para commandar a pri
meira divisa.o nomearam D. 1 osé Car
coino e para a segunda juão Brito 
Moutinho. Os coroiioit de infantaria 
foram, por ordem de organisaç~o, 
01 seguinte$: ]04quim de Saldanha 
e Albuquerque (mais tarde duque de 
:;aJdanha\, marque• de Ponte de Li· 
ma, F. A. Ferreira Pq:o. conde de 
S . ~liguei e ~"rancisco Ferrari. Os 
rl.o• dois regimentos de cavallaria 
eram: Roberto Ignacio Ferreira de 
Aguiar e o marque• de Loulé. 

A11im que a legião p&de ser mo· 

biliaada, em abril de 1SOH, recebeu ~~~~~§§~~~~~~§§~~~~ ordem de partir para Salamanca. . ~ 
O'uta cidade parhu para Bnviesca, 

1 
perto de Burgos, onde os po:tugue· 
z.es travaram rclaç<"-e1 com o .grande exerat0» 
íranctz que dun.nte t.ant0& aonos terronsou 
a Europa. 

O marechal Besstt'. res estava em Burgos com 
um corpo de dez 1ml homens, entre os quaea 
se notavam algun' regimentos da celebre .guar
da impenab. O contacto com estas tropas 
enthusiasmou os portuguezes. que começaram 
a sentir uma profunda admiração pelo grande 
imperador que creira tao formidavel poder 
miiitar. 

Confundidos, perdido~ entre a enorme mas· 
sa do .grande exercito•, os portuguczes scn
tiram·se orgulhosos ern panicipar da gloria 
d'esses herocs, considerando-se dignos de os 
egunlar. 

A1 dc--serções que, antes, '" repetiam cessa
ram como por encanto. 01 legionarios portu-
1uezes si.> pensaram, 
d'ahi em diante, cm 
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faz.er boa figura ao lado dos seus companheiros 
de armas, e de manter, intacta, a represeota
ç!\o militar do seu paiz. 

N'esta epoca a Hespanha ardia em revolta. 
Os aconledmentos de i de maio <te 1N>b tl
nham provocado uma insurrciç~o geral, e os 
fraocez.es foram obrigado•, no primeiro mo
mento, a recuar perante um verdadeiro levan
t.mento popular. 

Pa.ra nl.o deixar a legi~o em contacto com 
os hcspanhoes insurgidos, pois temia-se pela 
.sua l1deHdade, foi resolvido que clla marcha
ria, sern demora, para }.'rança. Mas a esse 
tempo jâ os francezes conhedam o caractcr 
portugucz e viam o abysmo que separava os 
dois povos. Os generacs franceies resolveram, 

poi1, utili.sar os sew 
-•. serviços mesmo em 
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:.; Hespanha; e como 
Ç entao se pensava em 

ç<0rcar Saragoça ejn
viaram. mil e oitocentos 
portuguc1e1 a \' erdier. 
encarregado do 
cêrco. 

O commando 
d'es.ses homens 
foi entregue a 
Gorncs F1 cire, o 
qual, persuadido 
de que Portuga I 
estava detlnitiva· 
mente ligado a 
NapolOo, nao 
teve nenhum es
crupulo cm ser· 
vir a França. Por 
outro ladoosge
nerae$ francczc1 
sabiam apreciar 
o seu menlo, CO* 
nheciam o seu 
passado militar, 
e julgavam-o, 
com ratA.o, como 
um homem in· 
telligente e encr
gico. De accordo 
com a aua patcn· 
te de tenente ge· 
ncral, teve elle 
dcbai:<.o das suas 
ordens, cm Sa
goça, uma divi.s:lo fran
co portugucza, a que 
formava o centro do 
exercito de Verd1er. 

Logo no dia seguinte 
chegada de Comei f rf!ire 
procedeu-se ao auaho geral 
da praça. Os portugut&C> 
perderam muita gente, e ter
sc-hiam deixado matar até 
ao ultimo s.co visconde d'As
.seca, ajudante de:: Gomes Freire, n:lo 
o viesse aviaar da entrada dos fran- hnpcu11ri1 

cczcs, por .uma ~rccha da p~Ht.a (Q.i•drot':í! 
de Santa F~ngracrn. Gomes .t< H!I- M'll de 

re, ao ter esta noticia, Jançou-se, 
com a sua divido, no encalço dos fraoceies, 
e, avançando nté ao centro da cidade, achou-
sc diante de um edificio tugubre e silencioso. 
Era o pala.cio da inquisição. Deu ordem de 
arrombar u portas e penetrou nos sombrios 
corredores completamente desertos, porque o~ 
inquisidores tinham fugido. Os portogue-zes 
quebraram ª-' portas dos calabouços, onde, 
pela primeira vrz, entrou a lu:i do dia, e de-
trai da porta chaf"'.a~a de um d'csses antros 
surgiram dois prisioneiros quasi mortos de 
fome. pois havia tres dias que nada tinham 
comido. Rum una iníelii.es catalies presos vin
te annos antes pela suspeita de serem franc-

maçonal Gomes Freire deu-
º lhes a liberdade, 1occorreun ~.e obteve-lhes passaporte~ 
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para voltarem a Bar· 
cetona. O combate de 
Saragoc;a cu-tou i le-

~
·3. o trezentos homens, 
ntre mQrtos e feridos. 

Di .. depois 
chegou ordem do 
imperador para 
que a legiao por-
tugueza í8Ste in 
teroadaem Fran· 
ça. Napole~o 
achava.se, en· 
tao, em Bayona 
com a imperatriz 
Jo>ephioa. Ti
nha elle compra
do uma casa de 
campo em )la
rac, nat imme
diaçôes da cida
de. }0>ephina e 
as damu da côr
te viviam em 
constante festa, 
organisaodo ale· 
gres reuniôes nos 
jardins da resi
dencia, ás quaes 
Napoleao gosta
va de auistir pa· 
ra se repousar 
das preoccupa
ções da politica. 

Us regimentos 
portuguezes, à medida 
que chega'lam a Bayona, 
recebiam ordem de con
tinuar a marcha até Ma· 

rac. Lá formavam tm linha 
n'uma praça situada ao fun
do dos jardins, onde J-
phina, cercada da sua ctue. 
vinha incontinentevisital-01. 
Logo depois apparecia ~·
pvleão com o seu cortej" : 

o major general, os marechae1, os 
ajudantes àc campo e ns oíllciaes b 
ordens. 

W11r.i11lk-•J Rufavam os tambores, troravam-se 
continencias; o impetador avançava 

á frente das tropas e segundo o •eu habito in· 
speccionava os soldados um a um. Pamplona, que 
se conservava a seu lado, tradu2ia as ordens em 
portuguez, e os legionarios tinham a honra de 
manobrar ~s ordens do primeiro capitao doa 
tempos modernos. 

Terminada a revista ouvia-ae o commando de 
romper 61eiras, e os portuguczt:s iam Jantar com 
a guarda imperial. nas enormes barnca1 que lhe 
serviam de quarteis. C ma noite a imperatriz. de-
sejou vêr os 1egionarios a cantar e danÇ'ar á moda 
portugueza. Josephina, que era creoula, c-01tou 
immenumcote das nossas cantigas. que, pela ~ua 
toada melan:holica, lhe lembravam o seu paiz. 

De Marac os portuguezu 
foram para as guarniçõe]º 

r...---..-... que lhes tinham sido deati-
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nadas: Tarbes, Pau e Auch. 
Em Tarbes e;tabeleceu

se o quartel general da lcgiào. O general Mul
ler recebeu ordem de organisar as tropas por· 
tuguez.as á franceza e o seu primeiro cuidado 
foi dar baixa aos soldados e officiaes que 
não estavam no e.aso de entrar em campanha. 
Muitos officiaes receberam auctorisação para 
voltar a Portugal; mas, assim que Muller sou
be que Junot estava âs voltas com urna in
surreição, suspendeu essas permissOes. 

Da legiào reorganisada resultou uma divi
sao de tres brigada~: duas de infantaria e uma 
de cavallaria, comprehendendo seis regimen
tos de infantaria ligeira. dois regimentos de 

caçadores a cavallo e um esquadr1o d'artilha
ria. Cada regimento de infantaria devia ter 
tres batalhões, cada batalh~o duas compaobias 
e cada companhia cento e quarenta homens. 
Os regimento, de cav.allaria tinham, cada um, 
quatro esquadrões, o esquadrào dl.las compa· 
nhias, e estas ~ont.ava.m cem homens. Criou· 
se. mais, um batalhlo e um esquadrtl.o de 
trem, notando·se que o sexto regimento de 
infantaria e o parque de artilharia nunca pas
saram de projecto. O marquez d' Alorna e Go
mes Freire ficaram com as suas patentes an· 
teriores, mas a titulo puramente nominal. 

Como nas guarnições, a que foram envia· 
dos, os portuguezes 
estavam muito perto 

dos Pyrenc:us, resolveram 
designar-lhe!. outras na 
regiao dos Alpes. Grenoble, Valeoce e Ro
mans receberam os regimentos de infantaria e 
a linda cidade de Grcy a cavallarla. Estima
dos pelo imperad(lr, bem tratados pelos gene
racs e pouco sobrecarregados de serviço, os 
portuguezes achavam-se satis(eitos. Entre eJ!es 
e a populaçào travara.m·sc relaçôes de ami· 
zade, para o que muito cootribuia a boa in· 
dole dos exilados. Os pobres soldados sof
freram, porém, uma grande decepç'ão quando 
souberam que não tinham sido comprehendi
dos na convença-:> de Cintra. Alguns officiaes 
morreram de desgosto; a maioria, porém, 

comprehendeu que o seu destino ~tava, d'ahi 
em diQnte, ligado aos franc:ezcs, e acccitou 
heroicamente esse golpe. Deve-se, entretanto, 
notar que Napole:to empregou todos os meios 
para os interessar na sua sorte, e fez bem, 
porque nas campanhas que se seguiram 01; 
porluguezes íoram sempre 6eis á bandeira 
franceza, apczar do exemplo de outro& con 
tingentes estrangeiros que nho perdiam occa
sillo de passar para o inimigo. 

Quando se decidiu a campanha da Austria, 
a legi3o portugueta íoc neceu ao exercito do 
Danubio uma brigada composta de Ires bata
lhões escolhid':.>s, de seiscentos e quarenta ho· 

mens cada um e com
maodados por deze· o 



seis dos rnelhures ofli
ciacs. 

O coronel Pego recebeu o cozrmando da 
brigada, e nã.o querendo coltoc1r os portu· 
.§Ut:ies sob as ordens de um 1cneral íranccz:, 
o imperador decidiu que c:o.~c pequeno corpo 
iosasse de uma cetta iodependcncia no exer
cito do marechal Oudinot. D. Jo•6 Carcomo 
e o conde do Sabugal foram addidos ao es· 
ta do maior do marechal. 

Emquanto a meia brigada portugueza se 
encaminhava para a Baviera, o general Val
lctte ia a Grcy a fim de organi~ar dois regi
mentos de cavallaria, com dois esquadrões 
cada um. Os respectivos commandos couberam 
ao coronel Roberto Igoacio Ferreira d'Aguiar 
e ao marquei de Loulé. O chefe de esquadrao 
J. de Mcllo ficou em Grey a tratar da remonta. 

Até \\'agram a legi.J.o portugucta nlo teve 
occa,1ao de se fazer notar. A cavallaria CTa 
utihnda para e~coltar os prisioneiros e a in
(dntaria tomou pane cm alguns combates se· 
cundarioj nos quact perdeu cento e quarenta 
homens. 

Em Vienna a infttnt•nia e a cavallaria re· 
uniram·sc, uma semana antes da celebre b.a
t.alha que arruinr.>U as esperanças da .\u.atria. 

\ situação n"aquelle momento eia grave. 
At> combate d' Jo:ilong nao se podia chamar 
pMpriamcnte uma victoria . Tornava-se indis· 
pt;n~avel que a nova batalha fôssc um trium· ;{:)'\\ 
pho para os franccxcs. Para esse fim Napo· J&'\' 
leao tomou todu a1 cautelas poui\·els. Na 
ve1pcra do dia cm que se devia travar a gran· 
de acçao geral, ordenou elle ao marechal Ou· 

dinot que occupasse uma 
collina cuja posse era nece$sa
ria para as opcraçôc1 do dia 

~guintc. Oudinot fez marchar ao assalto a 
d1•1sio cm qu.: estava cncorporada a me;a 
brigada portuguc,a. 

O archlduque Carlos, que sabia o \·alor 
d'aquella pos1çho, tinha-a preparado para uma 
deíeza eoentica. A noite approximava-s.c. Das 
aguas do Danubio subia um nevoeiro denso, 
obscurecendo mals o fim do dia. e por isso 
m•I se via. A divisão trepu·a a collina ao~ 
grilos de viY& o imperador' Quando de re· 
pente, no alto, duas baterias austriai:as comc:
çaram um fogo tcrrivel de metralha sobre os 
assaltantes que, feridos pelas dc1rargas repe· 
tidas, caíam cm masu. O~ franrezei, aterrori
tado,, recuaram em dcbandatla, mas os offi-

daes ponuguucs f~êgo, .Ferreira e Stuart gt:· 
tavam ao~ seus homen): cA\'ante'. Vamos 
inostrar quem aomosl• E os mct~:is batalhões 
que ellcs commandavam contim1aram a subir 
iotrepidaincnte. A sua appa riç~o no alto da 
collina aurprchcndeu os au~uiacos que, ata· 
~d_os de improviso, nem ">t<jUtr fingiram rc· 
stsbr e debandaram. Reunidos depois 11clo1 
seus chefes, fittra.m ainda uma cnergica 1cn· 
ta.tiva parot reconquistar a posiç~o perdida, e 
em\iuanto os portuguezt!t 'ie dcíendiam como 
heroes. os francues, cnvcrgonhadns da sua 

~ 
fuga, apparcccram novamente ao lado doi1 ho· 
mens da tegião, e os austrjacoa ti\.·cram ent:.o 
que retirar defmitivamente dcrrotido~. de fVr· 
ma que graça si energia dos portugucu-s as or
dens do imperadcrforam ficlmentee~ccutadas. 
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D'estc bello procedi· 
mcnto occupou-1e o aju· 

dante de campo Berthier, o'uma carta di· 
dirigida a nu pae, diiendo ter sido teste
rounha oc.ular_do combate. O gencr•I Foy. 
na sua ll1stona da Guerra da Península diz 
a b l reapeito o seguinte: ' 

Doi1 batalhões portuguezes cobrira.m-se 
de gloria na vespera da bualha de \\'1gram;• 
e o proprio imperador alludia a esse (eito 
d'armu quando n'uma reuniào diplomatic-a 
em Fontaincbleau disse ao conde d'Ega: 
- Não hn na Europa melhores soldados que 
os portuguezes. 

A meia brigada da legi~o contribuiu, por 

va u posições inimigas 
acampando no1 arrabaldes 
de Vicooa. Napolc2o foi '"itila.r a Jcgi~o 
ponua-ucza. e. ao passai-a em revis.ta, di"" 
tribuiu sessenta e duas cruzu da Legilo 
de Honra, o que representava uma propor
ç:.o verdadeframcntt: extraordimnia, viHo que 
a legiao, ao entrar em campanha, na Austria. 
contava, apenas, dois mil quinhentos e se ... 
Stntl homens. 

Quando se assignou a paz, as tropas portu
guens foram addldas ao corpo d 1exercito 
commandado por l)a.,out, e depois de ditle
rentcs marchas e guarnlçõcs, cm que colhia 
sempre os maiores elogios. chegou, final-
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~ 
uma grande parte, na vic:toria de W1gram e ~ente, a Paris, no mez de agosto de tlho. 
muitas veies se diitinguiu, mas á cwta de 01 portuguezcs m.ostraram·se maravilhados 
grando ~âxas, pois t\teve exposta ao fogo pelo explendor da cidade, que eia n'aquelle 
longas horas e fez duu cargas á bayoneta. tempu, como hoje, a capital do mundo civili-

Perdeu na batalha quinze officiacs e qua- sndo. 
troccntos inferiores .e soldados. Na cavallaria Napoleão dispensou·lhes a maior atlabilida· 
deram.se menos baixas, porque n20 teve op- de. Km primeiro logat mandou.os ttlojar nas 
ponunidade d'entrar tm acçao, a nlo ~er no casernas da 'luarda im~riab, di~tincçào que 

tr~ 
6m d• batalha, eom que ella destroçou uma nun<:a fôra dada a tropas C!t.lrangeiras. De. 
br-igada de cu·allaria. austriaca que tinha cn· pois o imperador quiz panar elle mesmo a 
volvido um regimento francez:. A c1rga dos legi3o em revista, e fel-0 com tanta solemni· 
pouugucies foi t-ao impetuosa que os austria· dade que todo o mundo percebeu a sua in· 
cos foram obrigados a render-se. tençtl<l de querer ganhar o coraçno dos por. 

A batalha de Wagram te"e logar a 6 de tuguezes. 

~1
julbo de 1 tk><). :No dia Da praça V codôme, 
; o exercito occupa· onde 1e reuniram o• e 
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cinco batalhôitS e os quatro esqua
drões da legião, começou a des· 
fUada; e quando os ponuttunes 

. ,- ~~ 

----='""'"'11rn em divisa.o. e Xapoleão. no meio 
da praça, cercado dos marechacs, 

penetraram no vasto portico das Tui
leries ficaram litteralmente offuscados 
com o maravilhoso espectaculo que 
descortinavam. O grande imperador a cavallo, 
cercado de todo o seu estado maior e d'alguns 
marechacs. esperava os portugucxes. Os lados 
da immensa praça estavam bruarnecidos por dj
versoa batalhões da guarda imperial e pelos es· 
quadrões de mamelukos que, fardados brilhante· 
mente, â moda orie.ntal, quebravam a monot<>
oia severa dos uniformes do exercito. 

Guarnecendo as 
janellas do palacio 
viam-se Maria Lui .. 
za, a nova impera· 
triz, todas as da
mas do p•ço e mui
tos convidados. No 
meio d'tsta pompa 
militar e graciosa 
desfilaram os por· 
tuguez.es, ao som 
da, musicas, mara
vilhados de canto 
esplendor. 

A legiao formou 
em columnas por 
meios batalhões, a 
pequenu d is t an
cia.s, e N apolc:to 
passou a revista. 
Era entao costume 
no •grande txcrc1-
toi- durante uma re· 
vista todo o sjm. 
pies soldado raso 
poder reclamar 
qualquer coisa jus. 
ta _ao ímpcrador. 

1 > soldado que 
lhe desejava falar 
batia na arma quan· 
do ellc lhe passava 
em (tente. Napo· 
le:.o parava imme· 
diatamcntc e ouvia 
o pedido sempre 
de bom humor. 

Justamente isto 
aconteceu na revis· 
ta. Cm granadeiro 
bateu na espingar
da. O imperador, 
encantado de que 
um soltlado portu
g-ucz nlo hesitasse. 
tambem, em appcllar para a sua ju .. tiça, pergun· 
tou·'hc o que queria. O soldado di .. e-lhe que 
as tropaa da ltgião recebiam. em dia. o seu sol
d_o, mas que o atraz.ado de dezembro de 11:k:>í1 

aanda n:io lhes tinha sido ;>ago. No dia seguinte 
realisou-se esse pagamento. 

Terminada a 

té perguntou aos portuguues, com 
a lua voz forte e sonora, se elle~ que
riam ir â sua terra combater os ingle
zes, que eram os verdadeiros oppresso

res de Portugal. Os Jegionatios- hesitaram um 
momento, mas d'alguns grupos responderam: 
::;;,. ,1 E toda a legiaõ applaudiu. 

o imperador provocou, d'cst.a forma, uma 
especie de juramento de fidelidade; no fundo, 
por~m, n2o julgava prudente 1ubmetter a le
gi:lO a semelhante prova. 

Mu o enthusiasmo dos portuguues reben
tou, sincero e ex
pontaneo. quando 
o imperador lhes 
disse: Para vos 
provar cm que es
tima tenho o vos· 
10 valor. con6o
vos, durante um 
mez. a guarda da 
minha capital..
Lon~os e caloro
sos "'ívas respon
deram a tstu pa
lavras. 

A distribuição 
d 1algumas cruz.es 
da Legião d' Hon· 
ra coroou a ma· 
gnifica fc.ia. De
pois a legião des· 
Jilou em boa or· 
dem e recolheu a 
quarteis. onde os 
com.mandantes en· 
contrararn cartas 
dos 1eu1 collegas 
da guarda con
vidando toda a le
gião a j anta1 em 
differentcs loga
rcs. No vasto pa
tco dos caçadores 
da guarda. tinha 
sido armada a 
maior mesa. que 
continha mi 1 e 
quattO<CDlOS ta
lheres. 

No dia «gllinte 
os pari1iensea ad· 
niiravam-ae de vêr 
soldados estran· 
geiros guardando 
as Tulleriea por-
que era uma hon

ra que n'-o era concedida nem mesmo •• tro· 
paa íranceia• que nlo pertenccnem ao corpo 
d't.1:ercito chamado a guarda.• 

A. D' A• ,t,; ILAR. 

- gi:\o rormou ,. 9 \ ~-=::-i .::> 
revista, a lc- é r-. 

iL=o~ ~ ~";:......,.,.,~'~~?'""~~~~b~J 



Ro1'Pt:R o'ALV.,-.\ htteralura J-.>rtu:..--ue.ia ~-- c.an
tar, desde hoje. com moü~ um gen\ilis~imo poeta, cm tudo 
digno da alta nobrcz,L litteraria do nome que Ull.a: .\1-
ben!J Mon'iaràz. Filho dv grande pocla da ,tfu.ln Al1m
J.ej011n e <lo l 'llm10 Romaullto, a !iUa estreia, com esse 
deJidoso livro que C '' Rom~r d'. tl:"1, te\'C a~ hcmr,15 
do u1n acontec:imtnlo e a !iiig1Jifü.-a·.lo d'um verdadeiro 
uiumpho •• \lbe:rt.l :\lt.>n~r.a revela-~ na sua primeira 
vbra um lnico dt »1n1tularcs rei-ur:-;u,;, cheio de cxp 1n
taoe1dade 'e de nativo sentimento, modelando e cinze· 
lando O!t ~eus con'.~eito~ no mais J)Uro ouro da lingua 
ponui;uci:a e affirm ... ndo·se, no dextro e fidalgo manejo 
de todti·'I o:-; menos e de todas a .. fó1 u1as, um poet<A de 
raç.:t. ~luito m~o ainda, b suas prcdilecçõc;S por deter· 
minadn, m<1Ü\."OS lni··n, accentuadamrute amoros~- "-lo 
evidentes no Rb11Íµr d' Al:_.a, ntas revt".!ltem-se de uma 
ta.o intt-·ns.a cspirituaHsaçAo, superiori":lam-~e tanto na ori· 
gin41lido&de do conreito e na ingcuu .. trans1larenda da 
f:1rma, 4'ttingem uma làO de .. us~1da C imprevista CX! •rf:~
sàO de •unplidd.tdc. qoc "'º prclisamcotc CS.Q~ n 1 •li· 
va.;õe~ prc:dilectas, 'J>Olinudas pela Mr.:!oma gcneal• 'l'i de 
intlucnc1n que produúu o lyrism<' de Jo~o de Deus 
e de Anwnio .Nobre, .t caracteristica mais pessoal e 
mais interessante do livro tle Alberw M1msa"at. O 
poct.l illuMre da Cot/111,.mn de Alm·d.r pode orgu
ihar·~e no seu amanti~i1mo coraç!lo de p.tc: Albcr· 
to ~lonq:raz honra o :::rande n<:·me que 
herdou. 

(..'f'ri' ••m• de J11IC"r\;a!lo .l•••t t•'V'(:" Ciim,n, lu) &llfl(.)5.; hal ... l •l'All•HflllC!Jque, 
J ~11 .. -. uu1nUl du. 1 t''"'• \ 1y1!t.t 



A Serrana é a 
terceira opera que 

!'>C cantou de Alfredo Keil. 
e 1em du\.'ida a que foi mai~ L ===::::::; 
applaudida e se tomou a 
mais popular das suas pau11uras. U rC3~ 
uivo a"'1.iumpto, fundado em e1•1 ... .,dio1 t cu~ 
tumes da provinda da Beira, é. como os da 
/}. Branca e da lrêne e corno ow das outras 
duas operas do insigne e malogrado maes· 
tro ainda dcsconheddas do publico, gcoui· 
namcnlc nacional. l<~oi esta c:vnst01ntemcnte 
uma das prcoccupaçõe.11. primordiac" do apai· 
xonado artista. que, além d'iuo, tanto am· 
bici<»nou sempre vêr rcaliiQda a crea~.ao da 
opera portugueu. E que ju•· 
ulicada alegria e orgulho"' .,. 

·--Alh~1l11 li::ttll, J-\1Ulll(nti: ~ aldt-ill tProjt-\IU ~1. l'l1e•u-111•• d .. -~hado 
1.H.>f ,, , lo.:till. 3-Pro~eto de ia>narlo pll.1.11 11 l.• lh'lO da .')r"lfQ#.a, 

dci11t11baOO Pl'.lf M~nmt 



}J • li . ,,..-;: U.fa~ll<> n2~ ex· -a_~} ç. 
l - ' rvt-::f, ~ pe nmtntana o ---=- -~ 

'i:;9iii;;i~~~~ seu C!tpirilo ex· 
, p3n!1\·o e en1hu~fa!itico se por· 

'2, Yeotura C·~~e dado ao pobre Keil assis-
~7J tir agora ao indi«.·utivel triumpho que 

•z. c-onstituiu a repreflenta\:lo da l»U<\ Serrana 
•••. _.,...,, • ..... pelo selecto grupo de arthitas lyrieos na-
•i · ,_._! cionac& que a e111prc1n Taveira conseguiu, â CU!tta d e 
' · dc!wclados e-slorços, reunir no thcatro da Triodndc. 

Foi ha det annos que a Scrro11a ~ubiu á SCCJ'l\1, pela 
primeira ,·ez, em S. Carlos, e por ~ignal que no me1. 
de março tambf.m, tendo tn1:.,, por interpretes, 
aJl m de E"-a Teu-aziini e de Can.ica, o ban~ .. 
timo Ancona. que apro\·ei1ou a~ora o enseJO 
ua a.s:.i:!>tir á audi,_lo da Trindade. 
ela companhia portugucn. e que foi 

um dos primeiro~ a applaudil-a. De· 
..C>is, a Serrana cantou·'e de novo 

n 'uma cpoca lyrlca dô C<1h· .. eu. Em 
ambas as occasiões a inspirada iJ<1.fh· 
tura de Alfredo Keil akaru;ou o mais 

lisongeiro e merecido ~ucccs"º• tvr
nando-s.e um do" melhurt:.s titulos 

da com~a
graçllo po· 
pular do ilh .• stre 
musico. O exilo da 
!!ua representaça., 
na Trindade. com 

•-S.-1(\l!IJO ;1:ni1m ti~ tcll'lh11h·IP" '"'"' IHhlítF 2- Delphinll \'hlOI' ,z,,,..,,)-1t.i1,Ab ,,, ,,, .• , ... ,n·lil 
l-•.· 14"10 'pA!lAA\(;Ctn da proei!!Sã() /("/11/r~ ., .. 1.IMA) 



1~~~~~~~~~~~==~~~~~--t'~ P., Gabriel Prata e o tenor juho l} eh, Camara~ que foram apph1ud1· 
d•»imos. por ''""" •eze,, to· 
dv .. 05 demais arust.u. a quem 
couberam partes mcno~ Impor
tantes, mas que r:~uahucnte re
' e lararn na bUa IHlCr prCt.aÇàO 
maegaYel t.alentn e l OTTCl c;n:o, 
constttmrdm um con1uncto h:tr-

~ mooko admirdv~I. u~!tcgurar\dO 
IJ'f; a~im o indts~ uttvcl !H1C1 e"'° d<> 

espectuulo. o tnais importante 
dos que teem ~ido orgamsado:. 
ak hoje pela empreza 
Taveira. 

t - Grn1 ... de Í.111Lt,c-!1•1t "1'w M11.thi•11 11.• j l'IU 1(71,lfh "' •• ~l'AJ>.ltS) 
l-A i«na êc abertura \IU 7•t111.-

(C/ir:M dt l.l'IA) 





A lluult11(1)0 PorlMKN.e• 
:a devia á empreza da 
Trindade, pelo importan
te serviço por clla pre::.· 
tado (\ arte nadonal 1 urna 
homenagem tambem; e 
por isso fulga duplamente 

1 
1 

1-3.• ••to 'lflllr ti• h:il4I rC/1.-111 1le ll\IA) 
,_, -m tfC"t l•o da 1iron .. ~ro 

J-.\ nmlh'"r 11,1 luKll\'& na pr-odSfl!lo 
JllliAI'~ 11,• ••11;NA.~l.•Ht) 

por poder prestnr·lh 'a ao mcMl10 tempo que recorda o 
nome do musico illu$ll'C qoc foi um dos primeiros propa· 
gandistas do pen~aincnto_, ogora realí!ado, da creaç:tf' da 
opera portugue1a. A inu.:iath-·a de .-\tlonso Taveira, que 
já não se pcrdtri, é.· uuia das que merecem, sem contt'~
taça.o, o maior inritt1mtnto e appl,.uso, que o publico, 
feliz.mente, lhe n:ao ttm rc-gatcado. Elia ~ign16c• um signal 
de revh'eSCimento da nm~ arte, que cm outras das suas 

manife"Sta<;ÕC5 iC denuncia eg\lalmcntc; representa 
ainda um bdlo mo\·imento, dentro dos mesmos do· 
minios da arte, para uma rC5Urrelçào tambem da 
con~iencia da na<ionalidadc1 CUJa decadcncia tem 
sido, deplora"·elmente, tanto no campo da espe-cula .. 

çào intellHtual, como no da acti\;dade social, 
um dos maiores m;ales cios ultimos tempos. 
Oxaltt. pois. que n bom pensamento e a 
proficua inidntiva nao sú vençam, mas tam· 
bem fru<'lihquem. 





·UM: GRANDE· 
·LÔ6RO· 

·CQN( URSO·DO MONUMEtHO 
OMEMORATIVO·DAGUERR 

·PENIN~U LAR· 

o recente concurso para 
o monumento commcmo
rativo das guerras penin-

HI 
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1ç1f11, ~ u.i111n. jo~ e.o Fra.11çt11cod'Olivt'h• l uri:-mi. 



~~;i;t'.3''~..?~-G ~~~~·~';;:~.·~ ~~~~-
\U1are~. CUJ~ ,,,n9ueltrs - -~ ~ \ ~N /. ~ ccr a condições. de an-
cttivcram at~ h11ntem ~ ::!:S'~ ~ t·"'~ ~ tcm~o rcgulad~. decs-
em expo!>iÇào ~ S..Xiedade de - - '=\, ,._,;> \1 ~ .:::=:s;; thetka urbana, de modo a 1orna· 
Ge\)~aphia. ~J, k} •':> rtm-se possi\"c1, c...sa impte~ ... !\o de 
Q~ milhar~ dt pt,;,.s.03S tlUf. Cm frente d'C5• J ~ '-"harmonia, que é a belJez.a m;1iorde Uma cicfacle, 

s.M maquel/n rirndaramJ c-ummentando as . 1 •. ~, e esse equilibrio de propcm;i"ie.s, que consti-
resoluçi'1es dn JUTY, .sa1ii,,hzcram-se com a sua ";,.. ~ tuc a sua grande7.a mais objcc.·tiva. Reconhecida 
cunte1nplaf;'ào, e depois de ton~tatarem que o T a jmpos.~ibilidadc de resgalar a vastis-sima l.is· 
concurs.) puzcra cm ,.,·idcnda una actividade boa. da sua \·ul~.._ridade architect..onia, e de a c:m· 
artã!'tiCa diena dos maiore:) inccnto-o:,, debanda· : belleza.r proport1ooalmente ern toda a s.ua arca 
mm sem CflMidcrar no m,tÍ'\ importante f.actor el desmedida, O que conviria f.izcr Seria accumu-
de aprctia<;ào: u local deMinndo á creat;!\o do 

1
. lar em limitado e;:,paço os elementos dcrurati-

projectado monurnnno, que vir.(1 a ser um im- ''os, de mn<lo a obter·sc ao menos um nucleo 
portante ,ub111dio d'arte J)<Htt a cJecorac.,·~o de ele ruas, prac;a~, ª''enida" e jardins digno <la 
uma cidade 'ºJª modestia arti!.tica confrange. ; hieratchia de uma capital europeia. Debaixo 

E, cntrc1arih.•, só é po.,,j\·t:J chcS!3r a ronclu- d'e!-te ponto de \'ista ach.amo' bem orientado o 
4'1).es exacta'\ 1~ 1 apre<iaçà1\ dl' c•in•,ur.o tão una- mv\imcnto que pretende ag~lomcrar nos baino' 
nimemente ÍC\ll"jado. metten<l(. cm linha de conta nnvo!! do norte, nas imme<lio1Ç1\cs dG futuro par-
tM1c elemento primacial de critiea .. Tod<:1 a ~O'l· que Eduardo VII e d'<·!'>!'>C outro futuro par· 
h·,c, por mai, c,n-upulosa. hcH c·ompromcl\ida, que do Campo Grande, rujo grandioso plano 
~e ab,trahir d.:> dc,tino do objeclo analys.1t!u. ~ umpre acau1rllJr de explor~çt"•l''- gaoanclos,ai, 01 

:\ingucm mats do que nos M>ule ter dt: in1cr· monument< '' projcctados, á frente dos qu.ac1 o 
'ir com nllt11 discordante;, no l.·-,ro de 101,.1\·o e:-. de Poml•al, que dc\·e coroar ~~ ª'·enida que o 
que le\·ian mente consagrou um concuno, a ~u genio pre.,.·iu na plant;.t do engenheiro ~lar· 
que ha,ertmn11 de chamar, p;tr~t !Scermos tinre· del. e que sl'\ um secuio dr(>OÍ~ d4 sua qucd,l a 
r(•S, urn furmidavc1 lt'•gro. E' pred!W di1el·o, ioidativa de 1110 burgue7. ~a1tar. levou o. rrtbo. 
a tempõ e .,em rvdeios: o famoso concurao, Contra o que nos hlsurgimo~ é c·ontra o <1c1<1oati-
promn~·ido pela commis-sa.o otfkial do centena· no com que so pretende pela ... <·~nda ve1 inter .. 
no, foi um dC!Ustre, para o qual urge procurar ' rumper a ptrtpct:tiva de Uftl~ a\·cnida e collocar 
rcnaedio. embora a resoluç!\o ~ah·adora p• 1nha 

111

:':! n 'uma prac;a de oitenta m~tr0$ de diameuo um 
('m hligio intl'Tr~~es le~ado8 e vaidades feridas 6i6tlol de 1 ~ metros de ;altura 
t\:J.o corrigirf'mn!\ a cathegorirn opini!lo que arn- Xtto entraremos na nnalysc das mo91'1ll1s 
bam.os de C'.\;pt•r, nem lhe procuraremos suavi· concorrtntes, nem e noi-i;o pmposito abl'ir aqui 
~ .. r com ama"ci~ 1ub1erfu:::ios, ~b atavios hypo· uin debate de crit·ca de arte . .:\ nc-,ssa pre1ençãl) 
critb, a rudua com que a exprimimos. O que 1 é mais. m•Klc~ia. e para a C!odarecer melhor, JX>n-
~ na ahi ,., mo" 4 decorar jard10s e praça" com ; do-a ao alirigo de qua~qncr interpretaçt..a tr-
o di.,tico pompol'IV de monumentos bastaria para •l roncas, que t·nvolve-ssem d«:-.pnmor para 01 ar-
nns C!'>timular á rcs.oluçao de intervir n'um pleito ~ tiuas concorrentes, vamos. até admittir que os 
fjUC pretendia fcchar-i;e entre congratulações e 1 projectos, considcraclcs indcpçndentemenlc da 
•1pplausos.. se exccptuarmo!ll a es,tatua equcitre !I sua appfa-ac_;!lo ao local. s!lo, na sua quaii tola· 
de D. Jo!:!~. no Terreiro do Pa.;o. e bcne\·ola· 1 lidade. mauifc,.taç•"oes authenticas de talento, se 
mente lhe accrescenwmos o monumento do Ro.. 1 bem que na ~ua maioria accu1em pobrei:a de 
ct ... cuja colurf\na cory nthia. de nobres e c,hcJ.. r ima1:doaçao na parte architectouica. comptl'\!li.1da 
la'I propor1/1e,, !>C h.cmuonisa com a f,u:hada. 

1

.

11

1

1 

cm bellezas de detalhe e no dum quasi geral de 
i:rct:;;L do theatro D . Marin, embora a C!lltanta ;\grupar figur;ui cm movim.cntuJ no que os ei,n.11· 
de D. Pedrn 8e per,.._a St:m deitt.;.que na atmos· ptores ponugut'it\ se revelam he1\eticamente in .. 
phcra, os re"tantt5 monumtnlo~. mesmo aquc11es f fturnciados pel;ll grandes correntes reformadoras 
'tuc po~ucrn intrio~C·~ merecimentos de ane, J da e-...tatuaria ( '•ntemporanc.; 
ctao a imprCSUo de e5tarcm (1\ra do $CU lopr, 1 Ma" no qu~ t"'~t'S projC( k•" "ªº de53...,,trada· 
1ant~l a de!\proporçao do -,eu \'Ulto com o am- 1 mente iníerlNe111. com exccpt.;!\o do ateo do ar· 
biente, Je onde resulta o fi~arcm reduzidos, na r chitccto ~r. Ventura Terra e tàl"ez do mo· 
!lua maioria, a ornamentos mc.\quinhos, e a~sim •1 nume::.to allrmlto do arrhitcc:to sr. Alvaro Ma· 

perder.se. cum s.acrificio da cidade, o ~eu 11 d1ac10, é na~ suas relaçbes de equilibrio e har· 
C 4 ">encial propo~ito d~<lrati\·o. Em que prín.. !:'• tnonia com o lufai •1ue lhC1 Í• .. •ra antecipouJa 
cipio~ de es1hctica. se ba~ia, por exemplo, mente dhtin:ido. Firmes no no .. sa proposito 
o obcliiCO dd Restaora1..:tv, para loterrom· de n3.o cotrarmo~ na aprena\:io artbtica d." 
per a periipccti\'ª de uma A\·cnida, que con· :1 Htaquelt.es, esta'i excep~"\es n!\o podem nem de· 
viria conservar intacta, e cum a c1ual se har- :1 'em 1mplicar indicios sequer de prefercncia, e 
momsaria apenas um arco tlc triumphot Rm : apenas ser,·em J};tra exemplifh.-r o •losso punlo 
que outras bi,o;c!\ que n:.o "eJaln as de um ~! de 'LSta. Collo( ado na prac,a !\lousioho a• A 1. 
orçamento exiguo ~e proJCctou a ~~tatua rc· • buquerqoe, no extremo da il\eoida Re!\~ano 
cente dt s~Jdanha. e~1dentemcnte de!tpro-

11 
Gtlrc1a, á entrada Jo Camp0 '1raode. o pn ... 

porciona.d:l cem a amphdlo do re<"mto, fc- ' ' Jet to premiado n!\u S-
0

1 compromettt;rá uma futu· 
chado por uma cintura de altos prcd1os1 r.t conceP\àO 1nu11urnental exi~1d.1 pela amplia· 

A colloca<;~O de um monumento entcn.. ç~o do parque, c.:omo ficará mes1l1111lhamen-
" demoi que nào ~)ol',de, de f/.nna alguma. te compr::)Jneuido pela despropurç~o esma· • 

~ 
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museu. con~ag:rvu o ttro mi· 
cial. pon·cntura int1ecüo pc· 
rante as in::.ulh'-1cucW do 
prognmma de C(.onl.U1"SO e 
movido pelo esc rupulo de 
prejudí<ar. em bcnc-rido de 
considerac;(oe:> puramente de 
ordem archíte-_toni' "'· o trd· 
baJho imaginati .. ·o do arthta 
a quem conferiu o prcmio. 
O'esta$ucce~~:.o de erro, de 
aprcda\"-ãO, pro .. ·eníent~ do 
aband1mo do unico critcrio 
justi6casel em t.ae1 l'ª"º"• e 
aggra ... ·ados pela exi~enda, 
estipulada no progrnmnli.l <lo 

concursu, ele 
uma 11111911.tlll' 

d lspcndios.a. 
que repre~ent::lva par:. 
muitos dos c.·onçorren· 
tes um pei;ado sacrifi -

cio, resultou o disparate de 
um monumento de ~eis me
tros de base e doze de ai 
lura para decorar uma vas
ta rotunda, l~r111i1111s de 
uma avenida com 50 me
tros de larir:ura. Pode o 
n!onumeoto ser, depois de 
executado, um priuu"',r de ar
te. A sua desproporÇão cum 
o local onde .. ·ae ser erir;ido 
rcduzil.o.ha inf.alli .. ·elmentc 
a um 6ikl"J de v1uinc. Para 
o ~h·ar d'cs'Soe destino mcs ... 
quinho um recurso rc~ta: o 
de transfcnl oda praça Mou· 
sinho de .\lbm1uerque para 
~'itio mais cm harmonia t:om 
assuasdimcn~~'\cs modestas. 



HE.ATRO 
~J arrellino Mesquita é um dos nossos draniaturgoa ele 

mais ;1lto valor, pelo raro c:onjun<'to de qualidades que rc 
une, nào s.6 de intensidade im:iginutiva e de pujatH;a litte~ 
raríu, como de profundo conhe1 imcnto technico de todo'! os 
segredos da a.rte theatral. Cjuardadao; as proporçt''>es que haverá 
que guardar. nenhum dt>, no, .. ,1111 outros escriptorc1 dramatic&. 
reproduz melhor o aggrcgado ele condições que fiz.eram a gral\· 
de popularidade de Sardou e lhe conquistar..m a admi1 aç:io de 
Sane) llelhor comprord•,ão d'a:uo n!lo p.·..cte cxigir--.e dcpoi1 do 
1riumpho obtido, sem cxccpç!\o, por toda a obra thcatral de 
Marccllino Mesquita, na qual cnhleiram algumas d111 peças de 
maior successo nos ultimo• anno" 

O seu uhimo trabalho, o lin1·tllt.rur, actualmente em !l{(~na 
no Princ.:ipc Real, na.o Sc

1
1 \Ciu confirmar os altos crcdllus dn 

dr:lm:l.turgo, ;nas ainda dc.srnrn com superior VJntagern ao lado 
dos nntcccdentes. 

O enredo do Envelhuu· ê ele uma grande simplicidade, romo 
o i;:to todas as observaçl'~cs llagrantes da vida, e como o s!lo, 
tamhcm, todos os thcmas ele que os gn1.ndcs manejadores do 
1hcatro e.xtrahem as suu obra' de mais íunda commQçao. E' o 
ma.mo e1>i~odio, por exemplo, do AMONr d'AuJo•11~ de .o\ndré 
Thcuriet: o amor de um homem no entardecer mclançolico d.
'·ida,-quando o ~cntimcnto ae toma absorvente e ab .. t>luto dc-n
tro do coraçao experimentado de iodas ai dcsillú<1;.;lc-. e dC5C<1n · 
f.ntos da existencia u-ansitada, por uma mulher mait1 ao\a, e 
que !.e e leYa então aos JTals supremos sacr1ficioi; de almcga\àO 
e desinteresse. O romam blU írancez, ei.:>e tratou-o com a dulo· 
ro~a ternura cahna e serena que era o feitio amavel do seu talento 
arti:Hico. Marcellino .l\Iesquitu, co1n o ardor_ peninsular da 
sua im::iginaçào, e o feitio e"pecial tambcm do seu t.alento, 
fti um cmpol;ante drama de paix:\I), violento, que lil..._·o<lc 
º' nervos dos espectadore:ii e lhes deixa, quaodo o piit.nno cáe, 
uma impressa.o intensa e prolool);ada no e ... pirito, que coostitue 

sempre o melhor te3temunho do mcrito da obra de arte. 

t • \hr<"tlllno 1olcsquha tC'll<fll d<!' '.~'*ti '•") 
2-Un1a dai t«'n•• m:i.!. h1h:1u;n.. do ciltimo 11.cto do }Niodflh"' f(.7u1'J dt aa.....io1 JR(, 
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1-011 estu<Unlts 
dO$ lrctu!I de Lisboa agi1~rd3w 

do 011. ttl.f!.~ll<> cJo Rodo 
a c.ht-g11da. <l\W> •ut1 éollt~as 

d9 Porto 

a- Exerc,cil»l dt lt) mnastfca 
su~a ptolo& 

Alumnos da lyi.~u do Carmo 

3-0st11tud11.11.tcs 

do. ~!·.~~~c:~~ .• i"~~::a~ ~=r~vora 
llll íc:~u que oom rn.nto brilho 

t' tuthuiNll.SlllO 
se r~nlit1Q\1 rio Vclodr<'fl~ 

•'<' dominiro 7S do mu 
findo 

(C/i'rllh dl' lht."<OLIRl.). 



~-~ , G- e, '" 
Quando \1m primeiro , 

tcle6ramma annunciou 
ao mundo o cataclismo 
de Messina produziu· 
se um movimeoto uni
versal de piedade, que 
repercutiu intensa
mente em Portugal. 
Viu-se entào este po· 
bre paii., distrah ir em 
lastimas pela alheia 
desgraça um~ pacte da 
dôr em que o mantém 
imerso o seu proprio 
infornmio. Oesde os 
elementos ofriciaes, a 
naçao jntcira contri
buiu para minorar 
com os seus soccorros 
ou com as conso1a<;t)es 
do seu pesar os ma le:; 
tremendos que enluta
vam a ltalia. E com
tt1do, sem a scenogrn
phia portentosa da ca
tastrophc, ufna mtge
dia se representa''ª já 
a esse tempo, entre a 
indi6ercnça nadonal, 
nas regiões sacrificadas 
do Douro, onde a fo .. 



me fiura a sua appa· 
ri<;ão sinistra. Foi ne
ccssario que uma voz 

de comiseração e de bom 
senso se erguesse para fazer 
sentir o contraste entre a 
insensibilidade pcranie as 
mizerias proprias e a lamen· 
taça.o perante os males es
tranhos, para que tonHui$-
1'Cm para o Douro essas 
-correntes de piedade que 
-estavam a desviar-se para a 
sobrevivencia dos terremo
tos da Calabria. üm phe
nomeno identico se está dan
<lo com a destruição de Es
pinho . .Emquanto o mar ar
raia uma povoaçào, a cinco 
horas de Lisbo<t, o parla· 
mento estilhaça carteiras. A 
indifterença cruel com que 
-o paiz. está assistindo a esse 
drama emocionante é ver 
<ladeiramente espantosa, e 
ba!>ta para definir o estado 
moral de um povo. Debal
de, d'ess.a villa tlorescentt:. 
<1ue as ondas esltio im
placavelmente devoran
<:lo, partem clamores de 
angustia. Dir-se--hia que 
-O rumor das vagas oo 

bre o alarido d2s victi
mas, e que o berreiro dos 
deputados c:obre por sua 

vez o estron do das ondas .•. Foi ne
ccssario que o actual ministro das obras 

publicas acordasse a burocracia somno
lttJta para qt1e emfirn ena falasse com essa 
imponencia com que sempre fala. Não vá 
pensar-se que inventamos. Depoi$ de al 
guns annos de reflexilo e de mudez, quan
do os sacrificados es-pera\·aru a salvaçào, 
o tribunal de tcchnicos profere a sentença 
sapiente, d igna de Salomao :-Que se mu 
de El"/>inlta, visto elle 11110 poder mandar 
parar as ondas/ 

1-A ckntJead."l ( Clülrl 00 CO!iOCCJ'Olt DI> 0811.A~ "1.'llUC:A!I 
Slt.. ,t,Jlg"l, M.OTTA). 

2- 0l! ulthn<ll' dia$ doe- uma qcrcj:t 



J A, Se nos f8sse possi,·el 
~ de!ignar, dos temposjl 

agora immemoriaes, sob 
que céo correu outr'ora a dôce 
terra do PaYaiso, talvtz: que a 
historia nos di!~eue que havi;i 
sldo nas margent d'este rio sua
ve entre os suaves que Af11ur.:a. csplendidamen
&e nua, mergulhando na agua "·erde o côr de ro
sa divino da sua pelle bonita, feriu, vivos de dcs. 
lumbramento, os olhos dôces de 7eruias. 

Cegueira feita de fortuna, conta a lenda mythi
ca que o cabreiro ficira vendo mais lindos céos, 
auroras mais aiuc1, poentes d'uma mais viva po
lychromia. ~go de vêr a aurora romper as 
nevoas da noite, 1ymbolicameotc, n'um corpo 
que $C despia - ficava-lhe o' alma uma mais 
alta \'Cntura, mi.li.to de visões passadas e ºº"ªs 
cau ... as de felicidade, em que se desenvolviam ,.. 
ramadas felizes, lentos pannos de rio, ncvoas 
expirantes, doirados de cabellos longos, macie
za.! de carnes dc.slumbrantes ! E. 
quem sabe ? talvez. o mesmo rio 
brando, a reftcctir na sua corrente 
eterna eterraos céo1 de eternas e!ll· 
çôes. 

Rio d'écloga, cujas aguas, corrcn· 
do ent:e silvados verdes, aU M "'ª' 
""" param; cry.Haliaa pelos nevoei
ros violetas de fevereiro; ri, ao sol, 
nas manhãs cheias de vida, que en .. 
riquccem o oiro das "'aias oovat, 
e pelo cahir das folhas, monotono 
e vagaroso, parece compreheodcr, 
como nós proprios, essa melancho· 
lia evocadora d'uma estaçã.o que 
se despede. 

F. no cmtanto jll passaram ha mui· 
to os cabrciros de montado que 

1-t '"' •-VN to tLI 1•onte dt Bril<l 
:1-Rio \ l•tlll nllr1: LClfdtUo 

r \'llrlla 

Duas vezes tem aspectos admi· 
raveis a conente do rio Ave; 
quando passa sob a ponte das 
Caldas das Taipas e quando en> 
Caniços ~e reune a todas as 
aguas do Vizella. Xas outras 



linhas de ter• 
ra é, $uave

mente, um para
sita gosando a 
natureza com uma 
intuiç:io de stoi
co. 

Ora os molei
ros de Brito (oos 
arredores de Cui
mara.es) tiram do 
rio todo o pro
veito necessario, 
quando o peque· 
no leito do Ave 
se eleva pe los 
mezes d'invcrno. 

O moleiro é um 
habitante antiquissimo das margens 
dos rios minhotos. Conhece-se, pe
lo typo, em todas as povoações; 
tem uma familia com costumes diffe
rentes da dos lav~adores de que e visinho; 
e o seu trabalho isola-se por completo dos 
trabalhos agricoias ':IUe o cercam. 

Em Brito ha uma colonia de moleiros 
muito curiosa, que se distingue facilmente 
pela côr ruiva das suissas, pelas sardas ame-

4H 

!adas das fa. 
ces, pela es
colha dos ves
tuarios claros, 
quasi sempre côr 
de mel. 

Quando appa· 
rece na cidade, 
em dias de tra
balho, um mo
leiro de Rrito ou 
do Sêlho (uma 
pequena a muen
te do Ave) é sem· 
pre com as ta
feigas de fari
nha, uns saccos 
de pellc de car· 

ne1ro, voltados do avesso, ra
pados como bexigas de porco, 
que enchem da moedura . Ge

ralmente poisam â porta das pada .. 
rias; e descarrl!gando as taleigas, apertadas 
com o arroxo, eotregam as farinhas e carre
gam novos milhos para o engenho. 

A officina d'estes moleiros de Brito é, 
em industria manual, tudo quanto hoje en
contramos de mais antiquado. Imagine-se 



um dtpr>silo de castanho, triangu· 
lar, com tres palmos de compri .. 
mcnt.o por cada angulo; dois d'es

tes angulos de1tenham-sc obliquamenlc; 
um outro, ao alto, rt":ctO; e no depo1lto 
d' es•a configuraçào, gradualmente, de· 
positam o centeio ou milho para o tra· 
balho. 

Em baixo, n'uma esphera de pedra, 
moven•c, passa a moagem. 

1-; al.i •emos o milho deitado em cima, no 
deposito (111tttrt:1J. que é regulado. ao centro, 
por uma peltuena cavilha de madeira (9Nifn-

-- - ~--

1 - 1 ;llll i~-a 1lc l•<ll•l°I \ 1.!ll:!I" 1111110 .,. rito 11•1 tn("Jlll:to• nome 
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d1111ro_ , para moer com maior ou ( f 
menor velocidade; que c-ae vaga- \\, 
roaamente pela lnqut1ra; que é tri-

lutado pela grande m6 de 1>edra, a que 
t.:hamam fvrndo11ra; e cac, emfim, já 
moedura. nas camheira; aucntu ~obre 

ll o sobrado do moinho. Indica o abaste
cimento de ccreaes, na wtoiKª• uma dcl
cada haste de madeira (t4tz11111dt>t1t"Oj , 

que :ft.uspensa ao lado da 1J;,11t1r1ra, bate con
stan'tcmente, agitando uma carnpai nha, log:o 
que oa cereacs escasseiam no deposito. 

Sob o moinho, na loja, correm q af{UaS ~o 
rio fazendo glrar a grande roda dentada, que 
naturalmente impulsiona todo o activo trabalho 

do engenho. E no cachào 
d'agua, revolto, que se re
une pelos mete$ d'in\'erno 
minhoto (outubro tl abril!, 
e.~trerna·se toda a garanua 
de produrçl.o induurial dos 
moleiros de Brito ou do 5':· 
lho. 

A represa das azenhas 
que distinguimos na face das 
c-..sas de moagem, velhas 
forças de arra'!llO, :ali com 
ali grandes cheias trabalham. 
Negras e encoberla• pelos 
renques de amiciroit, a:.o o 
velhissimo modelo das oHi
cinas de muita. gcra1,·ões. 
rodando para o ab21teci· 
mento de ccreau d.i maior 
pane dos concelhos do nor
te de Portugal. 

Ma, onde vacc1terio 
" .......... ~-..-? Ave de que lhes falo? 

l l~ 



cer entre cam· 
pos, e passar, 
a$sim, da pro. 
vincia ilO Mioho 
para as terras do 
Douro. VimoJ.0 0 

mover velhosen .. 
genhos de casas 
ru$tica:i>: podia. 
mos encontrai· 1 

no movimento 
das machina$ de 
varias fabricas de tecidos, de tin· N 

turaria, de papel. e, correndo ao 
seu enc;;ontro, vario", finalmente, vêl-o 
desaguar ãs areias de \'ilia do Conde. 

Da vida de uma creatura, o momento 
mais diUicil e triste (fala-se\, 6 o ultimo mo· 
mento. Pois d'cste rio, o mais interessante. 
é o momento da sua morte. 

Quem foi uma vez a Villa do Conde, 
sabe com quanta gloria pasaam as aguas do 

antigo con· 
vento das freiras 
de ~nta Clara. 
E' um momcn. 
to inolvidavel de 
gra{a, de buccr 
!ismo, de sim· 
plcia, vêr seguir 
as a~uas do rio, 
a aba,tecerem o 
mar inquieto de 
aquclla praia ex· 
qui~:ita de silen· 
cio,, isolamcn10 
e ventania. 1-:, 
atravu ruas de· 

sertas, de casario cerrado, pro· 
prias para os pe:rson1tens olo me

ºº" exquisitos do sr. de Maeterlinek, 
st1 as aguas proximas do Ave, a.zula· 

das e fugidias, d:to um pouco de alegria ao 
quadro sombrio e parado d'aquollcs Jogares. 

Desde a serra da Cabreira, nos arredores 
de Refojo1', onde um longo fio d'agua inicia 
a vida d'estc pequeno parasita, atê ao burgo 
da Villa <h Conde, o Ave é uma corrente 

1-lho Au· t \'iMlla 
l-R10 \'1•,..ll.11· l.«ddl•> 



para brandos 1dyllios, annilada ; 
e frese-a, sem ter um movimento ~· 11'<"""'...l'""";:,;. '-"' 
piscatorio digno de menção ; in· 

navc&avel, delicado como as coisas bo· 

"1 modo ardente como o velho Rus· 
.:... kim indica aos seus concidadãos 

nitaa. 
Os rios Lima, Minho e Cavado, de 

centro e alto da proYiocia, teem a q.u•· u 
lidadc de pescado d.ro, íacultam uma 
navegação reodoaa, ainda que ligeira. 
O ~egundo, na raia ga11ega, facilita. as passa· 
gens de mercadorias, o transporte de passa· 
geiros, independente.mente dos trabalhos de 
puca ~ rêde e à linha, tarefa a que se de
dicam muitos dos seus conterrancos. Mas o 
rio de que me occupo, além dos anutos pa
ra a azenha regional, e 
d'um ou outro paciente ca· 
vador dedicado ao mister 
iníructlrero da pesca meu· 
da, este rio scr~c apenas 
para lavar, depois das ª'" 
ri1'LllS de julho, os linhos 
que os camponezes dcposi· 
tam no seu leito. 

E se, como um rio pe
queno, o rio Ave dá cm 
maior vantagem simples-
mente o quadro, nem por '"° deixa de ser um ele
mento chorographico atroz ... 
mente mutilado. 

Em Portugal n~o ho, ain· 
da, aquella qualídade que 
na cultura de muitos povos 
representa o amor, o culto 
da paizagem. E' "ingular 
de amorosidade e 
prazer artistico o 

o re,peito pelos grandes pannos 
da paiup;cm, guarnecendo as margen5 
dos scu1 rios, utiHsando cautelosamente 
os arvoredos. p:ovcndo com criterio H 

suas decorações em ne(·e.aid~des de mia· 
tér al{rieota. Essa vontade de artista. que 
se tornãra doutrina emocional para todo• 

os que podiam v~r na paiugem. um fr~cto de 
riqueza simultaneamente.. product1~a e .Plttores· 
ca, originou resuhados dignos de m veja. 

Como na decoraçlo arti"ica dos arruamento 



===~~:-=~ 
J c1tad1nos 1 cuidada ?27 que contribuimos, . • 

consoante a cultura ' 1 ~' tarde e n:ial, para to· 
de cada povo, na evolução do seu modo "> \ h, ;, dos os problemas do pensamento-regi-
de ~er moral: creou a necessidade de t ~ ~ > dos em con~ormidade com o movimento 

realisar um documeoto decorativo na educaç:to · de cada civilisação. 
das gerações vegetaes - utei;; sob muhiplices '-•f O destino collocou-oos á porta um pasmoso 
aspcctos ; encantad.:ras sob todos os pontos de l e verdadeiro paraiso terreal. Apenas uma das 
vista. • nossas provindas é safara de riquezas vegetaes. 

Cultivar a decoraçào scenograp11ica das pai- : Como tratamos, como valoris:i.mos n6s o ouro 
zagens tornou-se, poisJ t:io neces!ario e tào util d ' essa natureza excepcional? A golpes impru· 
como prover ao embellezamento arch tcctonico dentes de durlndana; sem critcrio, sem praier 
tas grandes avenidasJ das grandes praças. E' artistlco; Jan~·ando o carvão inutilisado e as tin· 
um aspecto da physio1ogia altamente interes· tas inutifisadas, para o leito dos rios; descai· 
sante do homem moderno, exigindo que tudo vando a montanha, pelo corte radical dos gran· 
reuna um elevado grau de sensibilidade esthe- des pinhciraes; semeando e plantando sem a 
tica, a que chegou pela sua educação intelle- mais insignificante noç:to da belJeza decorativa. 
ctual. Decorar educando. Ordenar pelo relevo E é tào submissa, esta terra; ta.o benigna a 
ligeiro das coisas encantadoramente simples, na· cvoatade de Deus• 1 que mesmo assim, sem um 
turaes - unica ordena~o artistica verdadeira· destino digno do seu valor, toda essa terra por· 
mente grande. tugueza se adorna como mulht"r que é-pelo in· 

A parabola esthetica de Ruskin (semelhante, verno cobrem os montes do Algarve as grandes 
no seu interesse biologico, ás prnpagandas mo- onJas lilazes das amendoeiras; e no Minho, por 
raes de Jesus) tornou sugge!\tior1ado e sensivcl, esta apolinc:a primavera que vae conendo, im-
ao nosso espirito, um elemento natural que nós, mensos pomares de laraojeuas offerecem aos 

fnº:t\":~~iz::: i: r ~~~vo~s d~:~; 
mente gosa· ~~__J;. ~~.. asmoitasdas 

mos e estima- "---, - - 1.·-~~ .. , "!/ -,.,~- ( suasftôrcsvir· mos. Todavia ( . [~""' / ginaes, ado· 

~u!~t~;i:t~~: '- · - _,:;_-' cic~~rªa5~ez to-

~= - ~-~ dio de valor unida, humi-
mental emi· da, arejada-
nente e eYi- as aguas infi· 
dente. E isso nitas dos seus 
documenta a rios azula

•-lho \ 'i1.el1:1: F.iu•" \'het'lla ~ Lordd !ó 
:i-Rlo .he; 'faipa:i 
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